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Luto ffl los p r imeras días Ha empezarlo 
fa »emana r o n un cobarde a tentado, cuya 
t r is te nar rac ión desv i r túa comple tamen te el 
ca rác te r festivo de nues t ro periódico. 

Tomas Butler , apreciadle joven que recien 
comenzaba á gozar de la vida, con toda la 
plenitud d e lo* derecho* ti que e ra acreedor 
por haber nacido, h a encon t rado la m u e r t e 
•le una m a n e r a d r a m á t i c a y mister iosa, ca­
yendo vi l lanamente ases inado bajo la inicua 
furia de un c r imina l que ha sabido l ib ra rse 
de las g a r r a s de la justicia. 

No b t \ atenuación | »>s ih!e para el a u t o r y 
los cómplices de tan nefando c r imen : se ha 
t ra tado d e a t r i bu i r l a c a u s a á pasiones po­
lít icas, a b s u r d o a r g u m e n t o indigno d e men 
t e s s e n s a t a s , i g n o r a n d o . < m i l u d a , que al 
pre tender hacer víct ima d e ac tua les d ive r ­
gencias á un muchacho sin n inguna signifl 
cacion e n l a e t e r n a y r e t rógada lucha de 
bander ías , se sacrificaba ignomin iosamente 
la integr idad del n o m b r e de un pa r t i do con 
toda l a inocencia de es te siglo de a c a n g r e -
jados progresos . 

MONTEVIDEO CÓMICO no tiene tandera: pa ra 
él no exis ten blancos ni colorado*; pero no 
puede p e r m a i n r e r impasible ante tan ho­
r r e n d o c r i m e n , y une su voz de p ro tes ta , j 
á la protesta u n á n i m e de la sociedad 

Publ icamos e l r e t ra to del ma logrado To­
m a s M u l i e r . d e la victima inmolada a levo­
s a m e n t e l a noche del 14 de Oc tubre . 

¡Sea un tr is te homenaje á su m e m o r i a ! 

El rea to d e la s e m a n a h a s ido de ince ­
s a n t e t r a l i a ) i i ' - l a s l a s e s f e r a s I n v e s t i ­
gaciones por toda- parte*: Pa rav i s v sus 
secuaces por un lado- las Comisiones P a r l a ­
m e n t a r i a s f*>r o t ro . En fin, nadie descansa , 
todos los ce reb ros es tán en la m i s m a ac t i ­
vidad que las ex t r emidades infer iores de los 
empleados de la Policía de Segur idad , y los 
hor izontes de las cuest iones inves t igadas s e 
p re sen tan m á s turb ios q u e a g u a de pan t ano . 

¡Cuánta tela han encon t rado a lgunos pa­
d r e s de la M i r l a en la concesión de u n a fá 
br ica de paños , pa ra s a c a r la c a r e t a á c ie r 
tos l e t rados s in m a r c a de fábrica legiti-

I t l i l »:. A T I I L I I T 
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No podemos o p i n a r sob re la ma te r i a por ­
q u e somos c o m p l e t a m e n t e profanos en la 
cosa; pero nos parece q u e se r i a m u y útil 
p a r a los d ipu tados , por lo q u e respec ta á la 
economía en las difíciles evoluciones de su 
i n d u m e n t a r i a , t e r m i n a r de u n a vez, sob re 

tablas , la cues t ión , t r a t a n d o de q u e d a r bien 
con los pe t ic ionantes . 

¿Quién no les dice que esos s e ñ o r e s , en 
P A G Q los traliajos legislat ivos, los r e m u ­
ne ra r í an con un abas t ec imien to perpe tuo de 
g é n e r o pa ra sus trajes? 

Aunque r i ñe r an y mald i je ran los s a s t r e s , 
me a t r evo á a v e n t u r a r que poco les impor­
ta r la á los honorab les padres que v iven 
a r r i b a de Gregor io S a n c h e / 

¡Qué ganga envidiable! ¡Quién pud ie ra en 
tonces goza r a u n q u e no fuera m á s que del 
t i tulo de c u ñ a d o de la pa t r i a ! A s e g u r a r s e 

MISTERIOS DE LA CURA 
R e v u e l t o s P A B E L L O N E S 

I,. .-..¡estes V débiles crespones 
q u i e b r a n los r a y o s de b lanca luna 
que p e n e t r a r P R E T E N D E N 
en el nevado fondo de u n a cuna . 
Sobre su lecho b lando, 
en t r a n q u i l o reposo _ 
yace u n h e r m o s o n iño , tan h e r m o s o 
como el q u e r u b e q u e le e s tá ve lando. 
Cuando del a u r a el pe r fumado beso 
r iza el cabel lo q u e en su b lanca frente 
descansa du l cemen te 
su del icado peso. 
aque l l a blonda y r u b i a cabe l l e ra 

paño», sub ido* en la peña de la e c o n o m í a , 
desaf iando las ptñax de los puño» de la c r i ­
s i s ' No p a g a r m á s q u e la h e c h u r a de l as 
lev i tas y los p a n t a l o n e s ! 

Lo q u e es yo , si se r e s u e l v e f a v o r a b l e ­
m e n t e la cosa , es toy r e s u e l t o á e n v i a r u n a 
c a l u r o s a felicitación á los c o n c e s i o n a r i o s . 

Verán u s t edes x>mo m e a b a s t e c e n á mi 
t amb ién . 

O c o m o no m e a b a s t e c e n , q u e todo puede 
s u c e d e r . 

E n t r e t an to , e s p e r e m o s . 
A i . n o V A R D R E Z . 

aque l l a s p e r f u m a d o s 
luengos buc le s d o r a d o s 
al a z a r e s p a r c i d o s 
s o b r e su s e n o b r e v e , 
pa recen c r e n c h a s d e r i zado azófa r 
s o b r e un coiio de n i eve . 
El d isco de la l u n a 
de un balcón en los v i d r i o s se r e t r a t a 
y en efluvios de p la ta 
b a ñ a los pabe l lones de la c u n a , 

j ref lejando s u s r a y o s d u l c e m e n t e 
del n i ñ o h e r m o s o en la n e v a d a f ren te 
U n a leve s o n r i s a de c a r i ñ o 
d ibú jase en los ro jos 
y f rescos lab ios del d o r m i d o n i ñ o 
S u s ojos a b r e y á la l u n a m i r a , 
t r i s t e m e n t e s u s p i r a . 
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A u r a s l l a g a n t e s q u e v o l á i s c a n t a n d o , 
r i s a s g a l a n a s q u e \ o l á i s g i m i e n d o , 
a n g e l e s b o l l o s q u e l e e s t á i s v e l a n d o , 
. g u a r d a d s i lencio, porque e s t á d u r m i e n d o ! 

¡ S i l e n c i o ! De «tus labios 
e s c a p a s e u n g e m i d o 
t r i s t e , c o m o e l l a m e n t o 
q u e l a n z a . n q u e j a EL r u i s e ñ o r a l v i e n t o 
c u a n d o l e r o b a n s u p r e c i a d o n i d o . 
N i ñ o ¿ |4>r q u e s u s p i r a s * . ' 
¿ D e l i r a s ' . ' S i d e l i r a s 
T a l v e / , a c a s o , e n l a c r u e l q u i ñ i , ra 

d e 1 U SU. IIO p r o f U l l d O , 
v e s , COLLIO e l r u i s e ñ o r , t u p e d i o h e r i d o 
al a r r a n c a r t e la V e n t a d , d e l m u n d o 
d e tu e s p e r a n / a , c ! s a c r o s a n t o n i d o . 
L U S b a l b u c i e n t e s l a b i o s 

¿ q u i e r e n c a n t a r e l p o r v e n i r g l o r i o s o 
q u e e l i n u n d o t e r e s e r v a , o l o s a g r a v i o s ? 
N o e n t i e n d o f r a s e a l g u n a 
d e T U S l a h í IS . M i s t e r i o s d e la c u n a ! 

¡1.a c u n a ! Y ¿ q u é t s LA c u n a " ' ¿ E s s o l a m e n t e 
m o d e s t o c a n a s t i l l o 
de b l a n c o m i m b r e , o d e g r o s e r o l e ñ o , 
ó r e g i o l e c h o d e d o r a d o br i l lo , 

c o n s a g r a d o a g u a r d a r d e u n n i ñ o e l s u e n o ? 
¡ N O ' Q U E LIO SOLO ES EL SEPULCRO HELADO 

fosa c o m ú n , ó d e zafiro a s t e r i a 
s a r c ó f a g o s o b e r b i o l e v a n t a d o 
s o b r e m a r m o l d o r a d o 
q u e a l g o m a s g u a r d a q u e la v i l m a t e r i a 

Y s i la t u m b a f r i a 
g r a n d e s m i s t e r i o s , n S U f o n d o a d u n a , 
t a m b i é n g r a n d e s m i s t e r i o s 
g u a n í . T e n s u S E N O e l l o n d o , lr u n a c u n a 
¡Cuna! ¡Cuna! bel iz q u i e n pueda v e r t e 
de t u e t e r n o m i s t e r i o d e s - i o j a d a 
V a p e n e t r a l ' a c i e r t e 
l a v e r d a d d e s c a r n a d a 
q u e e n t u s s o m b r a s s e a n i d a . 
¡ Q u i e n SABE s i ES |м c u n a 
l e c h o f a t a l d e t r a n s i t o r i a m u e r t e 
do SE p u r g a n p e c a d o s d e o t r a v i d a ! 

D u e r m e n i ñ o d e l a l m a : 

la n o c h e te c o n v i d a c o n s u c a l m a . 
con s u a r o m a l a s flores. 
c o n s u a r r u l l o la f u e n t e , 
s u t i l l a b r i s a c o n s u f r e s c o a m b i e n t e . 
b e b e c o n s u s l u l g o r e s 

S i g u e , s i g u e d u r m i e n d o , n i ñ o h e r m o s o ; 
s u e ñ a , p r e n d a q u e r i d a , 
q i l e , a u n q u e SLLLRAS u n s u e ñ o DOB'FOSO, 

S i e m p r e h a DE SEL I l l e j o r <JIIE el d e la v i d a , 
m i e n t r a s y o V E L A R É p i l e s t e n g o e m p e ñ o 
e n v e r s i p u e d o d e s c i f r a r ti l s l l e f l O . 
¡ T u s u e ñ o d e s c i f r a r ! V a n a q u n n . r a 
es p r e t e n d e r EL q u e e n l a m e n t e h u m a n a , 
p e n e t r a n d o «leí c i e l o e n la a l t a e s f e r a , 
r o m p a u n m i s t e r i o q u e DE DIOS d i m a n a , 
p u e s E l SOLO r a s g a r p u e d e , u n a a u n a . 
l a s s o m b r a s m i s t e r i o s a s d e la c u n a . 

JAVIF.K SOHAVILLA. 

АН? fflJHlSDT 
F.s r a r o e n c o n t r a r u n <al p i e S E A G A S 

t f o n o m o . \ SIN e m b a r g o e n ta l c a s o S,. e n 
c o n t r a b a e l s e ñ o r X 

D i g a m o s e n s e g u i d a q u e e l a e ñ o i X i ra u n 
s a b i o con q u i e n la c i e n c i a t i" h a b l a s i d o 
m u y g e n e r o s o y q u e h a b í a p e r m a n e c i d o á 
la a l t u r a d e la> c o s a s d e la v i d a . 

M a r g o t , s u Cori/on-blrv, n o e r a j ó w n p e 
r o lo r e g a l a b a con e s a s p e q u e ñ a s o b r a s 

m a e s t r a s q u e e n t u s i a s m a n a l e s t o m a g o m a s 
g á s t r i c o . A S I E S q u e l a s b u e n a s c o m i d a s q u e 
s e s e r v i a e n la CASA d e l s e ñ o r X hab ían l i e 
c h o d e E S T E u n a n f i t r i ó n a l a b a d . . 

l ' n día q u e S E e n c o n t r a b a n a l g u n o s a n n 

G O S r e u n i d o s C U SL| m e s a . é l . a d v i r t i ó Q U E 

u n o d e el los d i r ig ía m i r a d a s e n v i d i o s a s á 

Margo t . I.a r e f l e x i ó n s u s c i t o u n a a m a r g u r a 

en s u c o r a z ó n : ¿Que s u c e d e r í a si e s t a pri-

ma-Hnnnn d e l a s c a c e r o l a s se de jaba g a n a r 

po r a l g ú n g a s t r ó n o m o e n v i d i o s o y l o [ . l a u ­

t a ! . a 

E s t a idea lo t o r t u r ó h a s t a el pán ico . Y al 

fin tornó u n a g r a n r e so luc ión . 

P a r a a s e g u r a r s e á M a r g o t se ca so con 

el la . 

P e r o s u c e d i ó q u e , u n a vez en p e r s p e c t i v a 

de h e r e d a r . Margo t p u s o o r d e n Sd I • ds* 

r r o c h e s é h izo e c o n o m í a s en las c o m i d a s , 

r e e m p l a z a n d o las t r u f a s y el ChaAeau Mar­

gan* por ma l i c io sos s e r m o n e s s o b r e la aba 

t i nenc t a . 

El s a l i ó se d e s e s p e r ó — su e s t ó m a g o 

\ | > 7 А Д » 

t a m b i é n s e s u b l e v o . Y t o d o s s u s a m i g o s 

d e s e r t a r o n de su m e s a y no los volvió á 

t e n e r 

( leti i illa q u e él hab la sup l i cado en v a n o 

á M . u g o t . e s t a l l o V n i d i o - I d i v o r c i o c o n 

.•1 p i e l e s t o d e q u e s e h a b í a c a s a d o c o n M a r 

g o l p a r a t e n . i u n 1 o i • •• I• r o \ q u e e | | a h a b í a 

p r o b a d o m a n i f i e s t a n ! , u l e s u ' i n c o m p e t e n c i a . 

V el d ivorc io le fué conced ido . 

E n t o n c e s e n la m i sma n< >chi . m i e n t r a s 

M a r g o ' tenía la ace i te ra en la m a n o p r e p a -

r á n d o s e :í h a c e r una m a y o n e s a , v cuandi 

\ e r t i a g o l a á g o l a c o n e l " a c e i t e t o d a s l a s la 

g i U N A S de S , | c o r a z ó n 

q u e h a c i a p a r a e l i n g r a t o , él 

t r a n q u i l o en el l a b o r a t o r i o c 

rno si e s t u v i e r a en su cated 

s e e x p í a s o e n e s t o s té l m i n o s 

M a r g o ! , a h o r a q u e n o e s t a 

c a r n a l e r r o r d e l m i i l r i t n o i i i ' 

i . . m a r l e á m i s e rv i c io . ¿Quie 

ser m i c o c i n e r a ? 

última sal/.a 
. l i t r o COLL a i t e 
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M O N T E V I D E O CÓMICO 

P o r el c o m e t a de F a y e 
la t i e r r a s e v á á p e r d e r 
y los m o r t a l e s t e n d r e m o s 
q u e polvo v o l v e r á s e r . 

E s t o d i cen los a s t r ó n o m o s 
y si e s c i e r t o n o lo só; 
p u e s c o s a s de l a s e s t r e l l a s 
p u e d e n y n o p u e d e n s e r . 

P e r o aqu í en n u e s t r o h o r i z o n t e 
c o m e t a s y a s t r o s s e v e n 
q u e q u i t a n el s u e ñ o a m u c h o s 
y d a n q u e p e n s a r y h a c e r . 

Lo q u e e sos a s t r o s a n u n c i a n , 
v ive Dios , q u e no lo só ; 
m a s si h a y t e m o r y a m e n a z a s 
lo s a b e n todos m u y b ien . 



MONTEVIDEOJOMICO^ 
' Teatro m m - - U № » ^ m 

m m 
Curro e l Teme y Juan el Tuerto 

: i n i : : " - - l o d a t u * (•)». 
d e regreso de una j u e r g a 
caminan la calle arriba 
pi e s e n l a n d o e n s u s a n d a r e a 
s í n t o m a s d e m a n / a n i l l a . 
indicio* de Valdepeñas 
y cara y gesio d e p í t i m a . 
Llevan p a s t o s a l a boca 
por las blancas y laa lintaa, 
enlazados por los brazo* 
con uta fajas desceñidas 
entre traspiés y equilibrios 
aunque despacio, caminan, 

y. ! , ,-no eitrar descanso 
en la taberna vecina. 
I . l egran , y e n el m o s t r a d o r 
que apoyo á sus cuerpos brinda 
caen los dos ternas d e brocea, 
V con voz enronquecida 
Por el vino, dice el Tuerto: 

;i ' T i i e n . . s d o s can i tas 
q u e riu."»ir i c u e i i'-- la» [>ide 
como el pan de cada día. 
—¿De qué clase? dice el mozo: 
¿peleón ó manzanilla? 
Alza la cabeza el Curro 
v dice mirando al chico' 
—Tú del»*» s e r algo lita. 
¿Nos preguntas de qué (raes? 
•De lo peor, alma mia! 
P u e s n o compren l e s -¡ i- » u n 
A devolverlo enseguida? 

García 

S 0 L I S - E 1 sábado, con motivo de darse 
Favorita A beneficio del incansable Signo-
relti. se vio nuestro primer teatro más con­
currido que de costumbre. También, valia 
la pena gastar, no digo quince reales, (aun­
que fuese el doble/ tan solo por oír cantar 
tan bien el Spirto gentil por el tiemprt jo­
ven tenor. Pocas, muy pocas vece» lo hemos 
oido mejor cantado y pórtese precio, jamas, 
puedo asegurarlo sin temor de equivocarme. 
El público, verdaderamente entusiasmado, 
exigió el hit de e*ta delicada romanza, por­
que, á la verdad subyugan no sólo la expre­
sión y el inmenso sentimiento con que la 
canto, sino la exactitud y limpieza con que 
ejecuta la !»onita cadencia con que termina. 

Vecchioni y Sivori, con mucha corrección 
"11 SUS papeles 

De Leonor hacia la Conde que interpretó 
su papel con mucho arte, principalmente en 
la acción dramática, realzada esta última 
por so elegante y hermosa figura. Lastima 
que cu más de un pasaje le haya tota opado 
la voz. Cantó, sin embargo, muy bien O mío 
Femando que le valió bastantes aplausos. 

El domingo se dio la última función. 
Despidió la Compañía Beccario con la mis­

ma opera con que debuto: Aida. 
Salvo algunas diferencias de detalle, la 

interpretación fué la misma que la noche 
del debut. No obstante, me quedo con la 
primera: la Ángel mi está mejor que la Moa-
tesini que hizo el domingo el papel de Aida; 
RadaméH nos pareció un poco fatigado (con 
razón!) los c*ros muy regulares, loe milico* 
de los amelones, en" ia marcha, desafinan­
do á cada j«a»o (Hay que advertir que dan 
nraobofl peeos). 

La C' u dé estuvo muy bien en el rol de 
Amneris, cantando con"mucho gusto. lo que 
unido á las bouitas inflexiones que dá A su 

V tiple Sta. CLAUDLNA MONTENEGRO 
poco voluminosa voz. le valió muchos y 
merecidos aplausos. 

Slvori. caracterizó correctamente el pa[>el 
,!•• .\rn-.i><iit>-'> l'n dúo e n .t;</ri, c u a n d o 
dice Aon sei mia Jlglia, estuvo soberbio por 
la potencia de su en/ y la interpretación 
acabada. Le v a l i ó aj bis. 

Y la comj>añia se iué. 
Al despedirnos de l o s i n t e l i g e n t e s artistas 

que la com|x»nian. les deseamos buona for-
tunnr. A todos en general. 

Y. á Signoretti le rogamos nos visite den­
tro de diez ó doce anos, esperando verlo 
mas Joven y eoo más voz. (No solo lo e s ­
peramos; lo creemos»). 

Se me ha puesto que Signoretti toma 
grandes cantidades del licor de rejuvene­
cimiento de Brown-Sequard. 

CIB1LS - Lo de siempre. Muchos a p i a n a 
para tod s y muchos lauros para algunos 
•!• los ir ! -t i s La Perales trastm-nand i ¡ o s 
se^os ;i los masculinos del público; Mesa 
hipnotizando con sus muecas á las femeni­
nas del idem; San Juan bautizando con ro­
ciadas de risa líquida (;qué barbarigo soy') 
á ambos elementos á dos: en fin, todo* con 

n u i s t a n d o á todos, y el públ ico favorec ién­
d o l o s como se m e r e c e n . Muy b ien . 

IVi". . ahi va u n a p r e g u n t i t a . ¿ Q u é se ha 
hecho la cé lebre Tía An ton ia? ¿ D ó n d e s e h a 
met ido la S u á r e z ? Les j u r o q u e se e x t r a ñ a 
m u c h o á la ágil c a r a c t e r í s t i c a . Si e s t á e n ­
ferma, que se me jo re : si se h a m a r c h a d o 
pa ra o t r a pa r t e , q u e no le p r u e b e o t r o c l i m a 
y se vea ob l igada á vo lver . Son m u c h o s los 

I q u e lo d e s e a n . 
Y cons te 

SAN F E I . I P E - S i e m p r e replet- e s t e v e t e ­
r a n o col iseo. T a m b i é n , no e s p a . a m e n o s . 
¿Quién e s el q u e cede a n t e el p o d e r d e l a s 
n u n c a bien p o n d e r a d a s a r t i s t a s q u e lucen 
s u s env id i ab l e s c u a l i d a d e s e n S a n Fe l ipe? 
Creo q u e n i n g u n o , si á todo* les g u s t a n c o ­
mo m e g u s t a n á mi . 

Algo dije y a á u s t e d e s en mi c r ó n i c a p a ­
s a d a . Si no m e e n g a ñ o les p r o m e t í h a b l a r l e s 
d - la Matl.le CebaÜos que. ;i mi m o d o de ve r 
e s el t e r c e r buen e l e m e n t o d e la c o m p a ñ í a 
En efecto, t iene u n a voz b u e n a ; u n a c a r a 
m u y buena ; u n c u e r p o , b u e n i s i m o , y u n a s 
" \ t n - m i d a d e s i n f e r i o r e s . . . a r c h i s u p e r i o r e s ' 
(De es to ú l t i m o puede d a r fe q u i e n la h a y a 

Margot eacô da nuevo de au gland u la la-
, runal tres lagrima» de alegría que caye-
r..ii piadosamente en la misma mayonesa , 
v volvieron á las buenas comida* 

F r o c - F r o i : 



v i s t o e n a ¡ C ó m o e s t á l a s o c i e d a d ! . ) . P e r s i s t o 
e n m i s t r e c e , y n o t e n g o a HUMOS c a r g a r 
c o n e l e p í t e t o d e e n v i d i o s o ; iiero q u i s i e r a 
s- r y o r . a s p a r . ,-| a u d a z t a . n l , , , , | , g r a n a d e ­
r o s , p a r a j u s t i f i c a r l o q u e d i c e e l a l c a l d e 
¡ q u e h a y q u e a p r e t a r m u c h o ! D e v e r a s q u e 
l o q u i s i e r a a u n q u e n o s e c o n m u t a s e la in-na 
«te l o s c u a t r o t i r o s q u e se m e h a b r í a o t r v c i d o ' 

* o t e n g o n e c e s i d a d d e j u r a r l o p o i q u e . , 
¡ v a m o s , p o r q u e h a b r á p o c o s q u e n o nfooaoo 
c o m o y o E l l a t i e n e l a c u l p a . l . o b u e n o , i>or 
s. r m a s v a l i o s o , e s m a s d e s e a d o . 

¿ Y q u é l e s p a r e c e e l r e t r a t o d e C l a u d i n a 
M o n t e n e g r o . I .o e n c u e n t r a n b i e n " M. a l e g r o . 

E s u n h o n o r p a r a M O N I I : \ I I . r . o C O N U C O I V 
p r o d u c i r f i g u r a s ( e n d o b l e s e n t i d o » q u e v a l ­
g a n l o q u e v a l e l a a r t i s t a t a n s i m p á t i c a , 
a t i a y e n t e , d i s c r e t a . . . y p o n g a n . l o s m i l 
q u i n i e n t o s a d j e t i v o s mas i o d o s b u e n o s , q u e 
l a e n a l t e z c a n c o m o b i e n s e m e r e c e . 

D w s p u e s . . . ¡ b e m o l e s ! h a y q u e o b e d e c e r á 
la c o n s i g n a «tet r e g e n t e . 

D i c e q u e m e e s t o y c o m i e n d o l a s C o l u m n a s 
Q u e o c u r r e n c i a ' . E s t o v i n a p e t e n t e . 
H a s t a la p r ó x i m a 

A.NPKKA BARUAKIÜO 

o t r a m u j e r , a q u i e n h a b í a v i s t o m u c h a s v e -
ivs . p o r la q u e t u v o s i m p a t í a s d e s d e e l p r i ­
m e r m o m e n t o y á q u i e n n o t a r d o e n h a c e r 
| i a r l i c i p ? d e s u c u l t o . 

B i e n l o m e r e c í a M e r c e d e s , q u i e n t a m b i é n 

^ "\.̂ \.vr̂  : : : : , ! , , ^ t « - D a v i d a , h a b í a s u f r i d o y a l o b á s t a n l e p a r a m e r e c e r la p a l ­
m a d e l m a r t i r i o , y d e s d e a q u e l d í a a q u e l l o s 
d o - - e r e s p r o m c e e o n s c v i v t r e l u n o p a r a e l 
o l o . r e a l i z a n d o a s , u n u b b o . q u e h a s t a e n ­
t o n c e s h a b í a p a r e c i d o m i | K » s i b l e . 

Mi . c e d e s l ; t n o v l a J u a n ( . s u n R h u m i , . , 
o e m u c h a c h a , t a n h u m i l d e c o m o la v i o l e t a ; I 
' • U r ' ' ; n ' s e r asi , na ¡ o \ , n o h u b i e r a p e r ­
m a n e c i d o m a í l l a t a n t o t i e m p o , s i n s e r s o l i -

1 1 h»r a l g ú n h o m b r e d i g n o d e e l l a M u \ 
n i n a a ú n , paroló a s u | « a d i v , q u e n o f u é s e ­
g ú n el d e c i r d e l a s g e n t e s , m o d e l o d e m a r i -
, , " > ' i" d. p a d r e s | , m a d r e d e M e r c e d e s c u i 
d o c o m o s o l o u n a m a d r e s a b e h a c e r l o . d e 
s u h i j a , y l a n i ñ a f u é c r e c i e n d o , mimada 
p o r l o d o s , n o e n m i e n d o d e la v i d a m a s q u e 
l a s d u l z u r a s P e r o l l e c o u n d í a f a t a l , e n . p i e 
a q u e l l a s a n t a m u j e r e n t r e g o s u a l m a a D i o s . 
T e n i a M e r c e d e s d i e z a ñ o s y d e s d e e n t o n c e s 
p r i n c i p i o a c o n o c e r l o q u i e s e s t a v i d a s i n e l 
a m p a r o d e u n s e r q u e r i d o . 

P a s o a m a n o s d e u n a a b u e l a , q u e p u s o 
l o l o M I e m p e ñ o e n d e m o s t r a r c u a n f a l s o e s 
el p r o v e r b i o «pie d i c e q u e « la a b u e l a e s d o s 
v e c e s m a l e e » L o s t r a b a j o s m i l s d u r o s d e 
la c a s a y l o s m a l o s ( r a l a m i e u i o s f u e r o n l a 
r e c o m p e n s a d e la h o s p i t a l i d a d q u e a q u e l l a 
b r u j a d a b a a la n i ñ a . 

D u r a n t e tren « ñ o s | i e r m a n o e i ó l a n i ñ a 
m á r t i r e n a q u e l p u r g a t o r i o . l a s l á g r i m a s 
se h a b í a n s e c a d o en s u s m e j i l l a s ; y a n i 
l l o r a r p o l l a s u f r í a l a s b r u t a l i d a d e s d e la 
b r u j a q u e c o n iuia c r u e l d a d r e t i n a d a i n v e n ­
t a b a a r t e s d i o b o l i c a s p a r a m o r t i f i c a r l a , h a s ­
ta q u e u n d í a , a q u e l s e r d e l i c a d o , n o p u i e n -
d o M i l i a r m a s . h u y o d e la c a s a m a l d i t a , 
d o n d e n o h a b í a t e n i d o u n m o m e n t o d e p a z , 
ni p a r a l l o r a r a l a m a d r e á q u i e n h a b í a 
p e r d i d o . 

S i n s a b e r c o m o , f u é á p a r a r á l a c a s a d e 
u n o s p a r i e n t e s . R e c i b i é r o n l a e s t o s c o n a l ­
g ú n c a r i ñ o , i n s p i r a d o , s i n d u d a , a l c o n t e m ­
p l a r a q u e l r o s n o d e m a c r a d o p o r l o s r u d o s 
t r a b a j o s , l a s v i g i l i a s y l o s s u f r i m i e n t o s , y 
a l l í p r i n c i p i o u n a n u e v a v i d a t r a n q u i l a y a 
q u e l i o f e l i z A l c a b o d e d « s a ñ o s M e r c e d e s , 
q u e h a b í a c u m p l i d o y a l o s q u i n c e , e n c o n t r ó 
s e d e n u e v o v o l a y a b a n d o n a d a . P r o p ú s o s e 
l u c h a r h e r o i c a m e n t e y l o c o n s i g u i ó . ¡ C u á n -
Uas v e c e s s u h< iu .«•!. / s e v i o e n d u r a s p i n , , 
h a s . c u a n t a s veci - r e q u i r i é n d o l a d e i m p u r o s 
a m o r e s , h o m b r e s e i i o e n e g a d o s an l o s v i c i o s , 
a c o s t u m b r a d o s á r e n d i r m u j e r e s m e l l o s 
d e s a m p a r a d a s ; c u á n t a s v e c e s p a r i e n t e s l e j a ­
n o s la c a l u m n i a b a n p o r q u e no ( p i e r i a s u j e ­
t a r s e á s u s c a p r i c h o s ! P e r o e l l a s u p o v e n ­
c e r l o s o b s t á c u l o s y s o l a , s i n a p o y o e n e l 
m u n d o , l u c h o c o n v a l o r h e r o i c o , y « í n h a b e r 
gi i z a d o , d e s d e la m u e r t e d e MI m a d r e , d e 
l a s d u l z u r a s d e la f a m i l i a , t u v o l a v a l e n t í a 
d e v i v i r h o n r a d a e n M u a l b i r e s , d o n d e o i r á s 
m u c h a s m u j e r e s , s i n e s t a i a i s l a d a s h a b í a n 
c l a u d i c a d o . 

N o baV q i l e d e c i r s ¡ e l t e m p l e , l e | al l l l .a d e 

M e r c e d e s e s b u e n o ; no e n v a n o s e l u c h a 
c o n l l r i n e z a c o n t r a l o s o b s t á c u l o s q u e s e 
p r e s e n t a n , V c u a n d o la q u e r e a l i z a e s t a o b r a 
g i g a n t e s c a ' es u n a d é b i l m u j e r , p r e c i s o e s 
r e n d i r l e c u l t o y c a e r d e r o d i l l a s a n t e s e r t a n 
p r i v i l e g i a d o . 

H o y Marcada! m f * • i I / . ra an J u a n la ra-

nov a c i ó n ib' lo q i n b a s t a a q u í le ha tal 

l a d o , u n h o g a r , y c o n s u a p o y o , c o n a m ­

p a r o y c o n e l i n m e n s o a m o r q u e le p r o 

fosa, e l l a u n e h a luchado t a n t o t n - m o n s o l a , 

s a b r á s e r f e l i z e n e s t e m u n d o , d o n d e b a s t a 

a h o r a t o d o h a s i d o i n g r a t o p a r a e l l a 

E n c u a n t o lí J u a n , c u r a d o y a d e l m a l d e 

s u s p r i m e r o s a m o r e s , e n a m o r a d o d e M e i c e 

d e s á q u i e n a d o r a c o m o á u n ser s u p e r i o r , 

s ó l o s u e ñ a e n h a c e r l a f e l i z , y s o l o m e n t e n o 

h a b e r l a c o n o c i d o a n t e s , p u e s a l g u n a s l á g n 

m a s h a b r i a n s e a h o r r a d o , s i a m b o s s e n u -

b i e s e n a m a d o h a c e a l g u n o s a ñ o s . 

E N R I Q U E C O L L . 

•« • X " *• 

EPIGRAMA 
D o s v a l i e n t e s disputaban 

q u i e n o s o m a y o r p r o e z a 

y a p o s t a r o n l a c a b e z a 

s . g m o s d e q u e g a n a b a n . 

— K l que . e s t o d i c o - d e c í a 

u n o d e e l l o s — s e c a s o 

h H ROVia D€ JtlHR 
Exis t e e n n u e s t r a l inda c a m p a ñ a , u n p u e 

b l i t o c u y o n o m b r e , a u n q u e n o h a c e al c a s o , 

p o d r e m o s l l a m a r M n a l l o i - e s . q . , . s m s,-,-

m u y g r a n d e , t a m p o c o e s m u y p e q u e ñ o . H a y 

a l l í , c o m o e n o t r o s m u c h o s , e n j a m b r e s d e 

r i s u e ñ a s c a m p e r a s q u e t r a e n r e v u e l t o s l o s 

á n i m o s de l o s m o z o s «le t o d o s los p a g o s cer­

c a n o s , s o b r e l o d o c u a n d o h a y m o t i v o c u a l ­

q u i e r a q u e s e a p a r a f e s t e j a r u n a c o n t e c i ­

m i e n t o , y a s e a b a u t i z o o v e l o r i o . 

N o ( a l t a n e n M i r a f l o r e s , s e g ú n c u e n t a n 

l a s c r ó n i c a s , m a s b i e n a b u n d a n , como .¡i 

i o s g r a t u l e s c e n t r o s , m u l t i t u d d e caballeros 

m o z o s ó e n t r a d o s e n a ñ o s , á q u i e n e s l a f o r ­

t u n a s o n r í e y q u e s e d e d i c a n c o n a s i d u i d a d 
i c o r t e j a r l a s l i n d a s c r i a t u r a s , d e d i c á n d o l e s 

a m o r e s q u e n o s u e l e n s e r s i e m p r e p l a t o n i s ­

m o s d e t e r n u r a , n i m u c h o m e n o s , y d i c h o 

s e e s t a q u e n o p o c a s v e c e s , a l guna d e a q u e 

H a s q u e c a u s ó a d m i r a c i ó n p o i la b e l l e z a d e 

s u r o s t r o , d e s a p a r e c e d e l a e s c e n a , y e n d o á 

o c u l t a r , n o se s a b e d o n d e , l a d e b i l i d a d d e 

u n m o m e n t o . 

A M i r a f l o r e s l l e g ó u n d í a J u a n , s i n s a b e r 

c ó m o n i p o r q u e . S i s e s u p o l u e g o q u e v e n í a 

h u y e n d o d e s u pago d o n d e u n a i n g r a t a c h i -

n i t a p u s o á p r u e b a s u i n m e n s o c a r i ñ o y s u 

a b n e g a c i ó n p a r a l u e g o j u g a r c o n a m b o s s .-n 

t i m i e n t o s c u a l n i ñ a c o n m u m ra p r e c i o s a , la 

c u a l , e n u n r a t o de h a s t í o , a b a n d o n a e n u n 

r i n c ó n ó d e s t r o z a e n u n m o m e n t o d e r a b i a . 

E s o l e p a s ó á J u a n . H a b í a s e e n t r e g a d o s i n 

r e s e r v a s á la m u j e r a m a d a , a m ó m u c h o , s u ­

f r i ó a l c a b o d e s e n g a ñ o c r u e l , y r. n--gando 

d e s u s u e r t e v h a c i e n d o f o r m a l p r o m e s a d e 

n o v o l v e r á r e n d i r c u l t o á n i n g u n a m u j e r , 

s a l i ó d e l p u e b l o c r e v e n d o q u e .-ra el m e ­

jo r r e m e d i o p a r a o l v i d a r s u s p e n a s 

Al cal>o d e t r e s a ñ o s r o m p i ó s u j u r a m e n ­

t o . F u é o l v i d a n d o el o b j e t o d e s u p r i m e r 

a m o r v poco l& poco fue r i n d i e n d o c u l t o á 

« tu'? ¿ Q u i é n y o ? No 
n u c h a la ova.lia 

N K I ' Q C K V 

S e a p r o x i m a f in d e a ñ o é p o c a e n q u e l o s 
a l m a n a q u e s , v u e h o n a v i s i t a r n u e s t r a m e s a 
de redacción 

l o s Mftorai Oblo) V V e g a e d i t o r e s d e l Al 
n i a n a q u e l r u g u a v o n o h a n o m i t i d o s a r r i l l -
c í o a l g u n o c o n tal qua al da e l l o ai h a g a 
s u m a m e n t e i n d i s p e n s a b l e . 

l . o h e m o s o j e a d o a la l i g e r a \ h e m o s v i s 
l o q u e s u p r e s e n c i a e s n e c e s a r i a e n t o d a s 
l a s c a s a s d e c o m e r c i o , B a n c o s , o f i c i n a s , p u e s 
c o n t i e n e u n d e t a l l e c o m p l e t o , d e l a b i a - la 
r i f a s . D e c r e t o s , L e y e s e t c . q u e s o n ú t i l e s a l 
c o m e r c i o 

A p a r t e d e e s t o c o n t i e n e u n a s e c c i ó n a m e ­
n a b a s t a n t e i n t e r e s a n t e 

D e s d e y a l o r e c o m e n d a m o s 

N o d e s o i g a s . M e r c e d e s , ik e s t e v i e j o : 
s i q u i e r e s t e n e r n o v i o l e a c o n s e j o 

qua n o a n d e s molestando a Bao A n t o n i o , 
p o r q u e e n es,, d e a m o r e s a p laceras 
с о н ю -oí-, e l d e m o n i o l a s m u j e r e s 

n o o s h a d e c o m p l a c e r m á s q u e id d« m o n t o . 

P r e t e n d o , n i ñ a , "l i v a n o 
u n r e l í a l o a l c a n z a r d e tu h e r m o s u r a 

N.. m e l o d a s , y d i g o 
« q u e n o l e p u e d o y, | щ a ú n e l i p i n t u r a » 

\ \ ' . .migo, estoy llena de granos, h a s t a 
e n la n a r i z 

Marquesa, lo que e- ese Ilo la impedirá 
á u s t e d sentáis , . ' 

\ b ' s e ñ o r a , q u é bonito r e l o j de s o b r e ­
m e s a ' L a f i g u r a es D e m o l e r ? . 

La s e ñ o r a , que no c o n o c e este n u l l l h l e di 
la d i o s a ( e i e s . 

No, c a b a l l e r o , e s de b r o m a d 

— D i o s m í o c u á n d o t e n d r é c i e n m i l p e s o s 
( le l e n t a ' 

— P a r a h a c e r a l g o ! . . . . 

— N o , p a t a n o b a c e i - n a d a ! 

U n c a l v o e n t r ó e n c a s a d e u n p e l u q u e r o . 

(,iui d e s e a el s e ñ o r ? L e p r e g u n t a r o n . 
— Deseo u n e l i x i r o u n d e p i l a t o r i o p a r a 

q u i t a r m e todo § | l í e l o , 
— S i n o t i e n e Vd . n i n g u n o ' 

- P u e s p o r e s o ; c u a n d o t e n i a , u s é l o s e s p e ­

c í f i c o s p a r a h a c e r l o c r e c e r y s e m e c a y ó t o d o , 

a h o r a p u e s n e c e s i t o u n d e p i l a t o r i o p a r a r e c u 

p e r a r l o p e r d i d o . 

PragUOtO ElON a s u a b u e l o : 

D i u i e a b u e l o / . q u é И a m a r ? 
E r a c i e g o e l p o b r e a n c i a n o 
y r e s p o n d i ó : ¿qué e s m i r a r ' . ' 

ANTONIO S o i . r u . 

Correspondencia Particular 
S. D. M o n t e v i d e o . — Son d e m a s i a d o for 

m a l e s e n t r a m b a s . . . . 

Un escritor. — M o n t e v i d e o — No, eso sí q u e 

n o p o r q u e l a c o m p o s i c i ó n se p a s a d e l i ­
g e r a 

C. G. — P a y s a n d ú . — P u e s q u e no p u e d o 
complacerla 

J. & — C a r m e l o R e c i b i d o su importante g i ­

r o , m u c h a s g r a c i a s . 

/,. /. 11 Paiido Recibido v a l o r s u s c r i c i o n i s 

m e s p a s a d o . 

J. / ' . — I - r a y ( " c u t o s S u gii-í / i l e c o n f o r m i ­

d a d y e n c u a n t o ;i l o s m i m e r o s s e l e r e 

ñ u t i e r o n p u n t u a l m e n t e p e r o l o s r o m 

p i a r o n á V, V o l v e m o s á m a n d a r l o s . 
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RERUS 
A Añile 

1 A - l S 1 C - l I - 1 T - y 4 B -
Cou es tas 9 l e t r a s forma una frase q u e 

tenga 17. 
EOYAH. 

SOLUCIONES DE LOS NÚM-. 40 y 41 

Charadas 1: Sereno , 2: Camel ia , 3: Reco­
nocido — Lipoqrama: Amab le — Raja-mates: 
Ribas Mm\ se hacen t u s . c a r t a s ? - R e b u a : 
Ese vegete cade te debe ( S V O T K D T D B ) 
Quien-rmira—oé: Te ag radezco , Miuuel, el 
Quien-r-mira - re: ¿.Lo conoces á Leafarf ¿Vi­
ve en la cap i ta l? Yo r e t i r a d o sigo v iv iendo 
como un vrmiUuio—Jerogligeo: Las n o c h e s 
q u i n c e n a l e s de Dupont. Anagrama: Rifas— 
Raja-mates: Agradecida le es toy al m á s 
a m a b l e c o l a b o r a d o r — E m b o l i s m o : Símiles— 
Lipograma: Limo -Enigma: Lacónica — Pen-
tacróstico: Te a m o Aleila Charada: Fi la te l ia . 

E n v i a r o n so luc iones de los n ú m e r o s 39, 
40 y 4 1 - S a b i r 6 V Ne luseo 12, La n i ñ a Eliza-
bet' t5, S e r p e n t i n a 11, Edvah 7, Miguel 10, 
Pe r iod i s t a S, SI. A. S. S, Mefistófeles 11, 
Odet te 5, y Z o ñ u m 10. 

(^orrospondoneia | 
A Asonipse: ¡Qué p e n s a m i e n t o la del a u ­

tor- de la arboleda! N o s h a de jado p e r ­
p l e j o s e l ve r so 4 po r q u e v a m o s a m i g o 

se rá m u y poét ico, pe ro . . . conf ie­
se q u e es tá a lgo ¡>roblemático— E n h o n o r á 
la pare ja si nota aclara usted un poco la g u a -
d a r e m o s en el á l b u m de los r e c u e r d o s 
s e n s a c i o n a l e s (¿JTal p a r a cual?) 

A la niña Eluabeth: N o m e puedo c o n ­
f o r m a r c o n la d e s g r a c i a acon tec ida . Te s u ­
plico q u e me av i se s lo a n t e s pos ib le p a r a 
m í e no vue lva á s u c e d e r . Voy a t o m a r m e ­
d i d a s extraordinarias. 

A Añile: T o d a v í a no he rec ib ido la repri­
menda q u e m e p r o m e t i s t e y c r e e q u e la e x ­
t r a ñ o p u e s v in i endo de ti h a s t a eso m e 
p a r e c e r í a d i cha . 

A Edyah: ¿V. conoce á u n Gonza lo q u e 
esc r ibe en el per iódico q u e d i r i ge Mefistófe­
les en esa? (Es ta not ic ia es de M. A. S.) 

A Miguel: Recibí t a rde su c a r t a . 
A Periodista: « 'Qué. . . e s p e r a n z a . E m p i e z a 

con X. Échese en su b u s c a y déle un jaque 
mate' 

GIOCONDA. 

Dibujante y Acuarelista 

Se encarga de cualquier 
trabajo de pintura ó dibujo 

Ilustración de obras. 
Trabajos para Litografía 

fy Fototipia. 
Especialidad en retratos. 

Estudio-, i8.de Julio, 519 
M O N T E V I D E O 

Único y exclusivo repre­
sentante de este periódico 
en la República Argentina. 

Í I iOR5€VID€0 GÓÍMGO 
3 E M A N A R I O S A T Í R I C O D E C A R I C A T U R A S 

DIRECCIÓN: CALLE 18 DE JULIO, 519 
T E L É F O N O LA C O Q P RATI VA N U M . IC 

ALMACÉN DE LITA 
IWOS Y YITIOS. 

PRECIOS SIN COMPE­
TENCIA. 

CALLE 18 DE JULIO, 184 

C o n o c i d o e s t e B a z a r 

por ar t i s tas d e gran t o n o 

e s inútil q n t e n sn a b o n o 

s e quiera filuofar. 
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